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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 
Dados oficiais indicam um aumento nos problemas de saúde mental em crianças e 
adolescentes, o que reforça a necessidade de ações concretas voltadas a esse público. 
Nesse contexto, o presente estudo, uma revisão integrativa da literatura, teve como 
objetivo identificar e analisar artigos que descrevessem intervenções com foco em 
habilidades sociais, mediadas por recursos lúdicos e voltadas à redução dos problemas 
de comportamento internalizantes, como ansiedade e depressão em crianças, 
publicados entre 2015 e 2025, período no qual a OMS aponta aumento significativo na 
prevalência de transtornos mentais nessa população. A seleção foi conduzida de acordo 
com as diretrizes do protocolo PRISMA, enquanto a estratégia PICo direcionou as 
perguntas de pesquisa. A avaliação da qualidade metodológica e a análise crítica dos 
estudos incluídos foram realizadas com base no checklist do Joanna Briggs Institute (JBI). 
Ao final do processo de triagem, 11 estudos atenderam aos critérios de elegibilidade e 
compuseram a amostra final. Os resultados evidenciaram importantes lacunas 
conceituais, metodológicas e empíricas na literatura, indicando a necessidade de 
ampliação e fortalecimento das evidências disponíveis na área. 
 
Palavras-chave: crianças; habilidades sociais; problemas de comportamento 
internalizantes; lúdico. 
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ABSTRACT 
 

Official data indicate an increase in mental health problems among children and 
adolescents, reinforcing the need for concrete actions targeting this population. In this 
context, the present study, an integrative literature review, aimed to identify and 
analyze articles describing interventions focused on social skills, mediated by playful 
resources and directed at reducing internalizing behavioral problems, such as anxiety 
and depression in children, published between 2015 and 2025—a period during which 
the World Health Organization has reported a significant increase in the prevalence of 
mental disorders in this population. The selection process was conducted in accordance 
with PRISMA guidelines, while the PICo strategy guided the formulation of the research 
questions. The methodological quality assessment and critical appraisal of the included 
studies were performed based on the Joanna Briggs Institute (JBI) checklist. At the end 
of the screening process, 11 studies met the eligibility criteria and comprised the final 
sample. The findings revealed important conceptual, methodological, and empirical 
gaps in literature, highlighting the need to expand and strengthen the available evidence 
in this field. 
 
Keywords: children; social skills; internalizing behavioral problems; play-based 
interventions. 
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1. INTRODUÇÃO   

 
Os problemas de saúde mental em crianças e adolescentes têm chamado 

atenção e mostrado a necessidade de um olhar mais atento. O Boletim Fatos e Números 

– Saúde Mental do Governo Federal (Brasil, 2022) aponta um aumento na taxa de 

mortalidade por suicídio de adolescentes de 15 a 19 anos, tendo passado de 3,64 por 

100 mil habitantes em 2011, para 6,36, em 2018. O Boletim também mostrou que os 

casos de automutilação entre indivíduos de 10 a 19 anos cresceu de 23,2%, em 2011, 

para 29,8%, em 2018. No cenário internacional, o Relatório Mundial de Saúde Mental 

publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2022, informa que 

aproximadamente 8% das crianças de 5 a 9 anos e 14% dos adolescentes de 10 a 19 anos 

são afetados por transtornos mentais em todo o mundo, sendo os mais comuns 

ansiedade e depressão, representando mais de 40% dos casos entre adolescentes. Yin 

et al. (2024) argumentam que de algum modo a pandemia gerada pela COVID -19 

exacerbou os desafios de saúde mental, introduzindo novos fatores de estresse para 

essa faixa etária. De acordo com Theberath et al. (2022), fatores como isolamento, 

rotinas e educação interrompidas, aliadas ao aumento da sensação de incerteza sobre 

o futuro podem ter contribuído para níveis mais elevados de sofrimento psicológico. Os 

dados sugerem que os problemas emocionais estão afetando cada vez mais cedo e em 

maior proporção crianças e adolescentes, gerando a necessidade de ações de promoção 

e prevenção à saúde mental nessas fases de desenvolvimento. Somado a isso, a Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS, 2021) indicou que quando há atendimentos 

voltados à criança, inclusive de Psicologia, não há um número consensual de sessões, 

que possa apontar mudanças visíveis, dificultando o acompanhamento de resultados 

que possam avaliar o impacto nas relações interpessoais. 

Crianças apresentando dificuldades interpessoais e um baixo repertório de 

habilidades sociais ao longo do desenvolvimento, podem ter maiores possibilidades de 

apresentarem problemas de comportamento (Casali-Robalinho et al., 2015; Freitas et 

al., 2018). Nesse sentido, Fonseca et al. (2021) defendem a importância da aquisição de 

habilidades sociais na infância, as quais são correlacionadas negativamente com 

problemas de comportamento e dificuldades acadêmicas (Bolsoni-Silva & Loureiro, 
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2023b). Problemas de comportamento podem ser identificados como externalizantes, 

tais como desobediência e agressividade e internalizantes, como tristeza e ansiedade 

(Falcão et al., 2025). Os internalizantes, tem ainda por característica as dificuldades 

emocionais que afetam internamente, sendo direcionados ao próprio indivíduo. Incluem 

sintomas como timidez, isolamento social, ansiedade e depressão. Torna-se 

relativamente comum que não sejam observáveis imediatamente (Del Prette & Del 

Prette, 2013; Freitas et al., 2018; Silva et al., 2020).  

O estudo de Alvarenga et al. (2012) e Falcão et al. (2025) mencionam que os 

problemas de comportamento são um construto multideterminado, uma vez que seu 

desenvolvimento e manutenção estão associados tanto a diferentes características 

individuais quanto aos fatores ambientais. Os autores apontam que os problemas de 

comportamento têm recebido atenção crescente na literatura em razão de seus 

potenciais impactos para o desenvolvimento infantil. Os comprometimentos da saúde 

mental na infância envolvem uma diversidade de sinais e sintomas, incluindo 

manifestações emocionais associadas à ansiedade, preocupações excessivas, medos e 

características depressivas, como sentimentos de inutilidade e desesperança 

(Ignachewski et al., 2019). 

Problemas de comportamento estão entre as queixas mais frequentemente 

mencionadas por pais e professores quando buscam atendimento psicológico para 

crianças, sobretudo quando esses comportamentos se tornam recorrentes e passam a 

comprometer o desenvolvimento e a convivência social (Bolsoni-Silva et al., 2018). Essa 

ocorrência pode estar relacionada a variáveis da própria criança, como sexo, 

temperamento, educação assim como as questões sociodemográficas das famílias, 

como renda, configuração familiar, dentre outros (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2020). 

Ressalta-se que os problemas de comportamento internalizantes contribuem para o 

isolamento social e os externalizantes podem incluir confrontos nos relacionamentos 

(Lawrenz et al., 2020, Rovaris et al., 2025), gerando perigo para o desenvolvimento 

saudável e ajustamento psicossocial. Para enfrentar o desafio que essas dificuldades 

geram, acredita-se ser necessário iniciativas que ajudem as crianças na aquisição de 

habilidades sociais que auxiliarão no enfrentamento de tais demandas.  

As habilidades sociais correspondem a classes de comportamentos socialmente 

valorizados que favorecem interações eficazes e resultados positivos nas relações 
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interpessoais, estando relacionadas à competência social e devendo ser compreendidas 

à luz do contexto cultural e das demandas situacionais (Del Prette & Del Prette, 2017). 

Com origem nos estudos sobre assertividade (Caballo, 2021), esse construto tem sido 

amplamente reconhecido como central para o desenvolvimento e ajustamento social e 

emocional de crianças e adolescentes (Barbosa et al., 2024), havendo evidências de que 

sua promoção na infância contribui para a adaptação a novos contextos e atua como 

fator de proteção ao desenvolvimento, o que reforça a importância de intervenções 

voltadas à ampliação desse repertório (Bittencourt & Menezes, 2020). Resultados 

recentes indicam que habilidades sociais e competência social estão associadas à saúde 

mental infantil, sendo que déficits nesse repertório podem relacionar-se a sintomas 

internalizantes, como ansiedade e depressão (Barbosa et al., 2024; Calzada et al., 2024; 

Mylett et al., 2024; Pereira et al., 2024). Nesse sentido, intervenções voltadas a aquisição 

de habilidades sociais têm sido investigadas como estratégias de promoção do bem-

estar e prevenção de dificuldades emocionais na infância. Contudo, embora programas 

socioemocionais e de habilidades sociais apresentem resultados promissores para a 

redução de problemas emocionais e comportamentais, ainda são relativamente 

limitados os que investiguem especificamente intervenções sistematizadas de 

Treinamento de Habilidades Sociais voltadas à redução de sintomas de ansiedade e 

depressão em crianças (Dong et al., 2023; Li & Hesketh, 2024; Zink et al., 2024). Nesse 

sentido, intervenções que utilizem recursos lúdicos, como jogos e brincadeiras 

estruturadas, mostram-se especialmente desejáveis para o trabalho com crianças, pois 

favorecem o engajamento, a aprendizagem de comportamentos socialmente 

habilidosos, propiciando ajustamento psicossocial (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2018; Del 

Prette & Del Prette, 2017).  

O uso de recursos lúdicos na Psicologia infantil pode ser considerado uma forma 

divertida e eficaz de construir intervenções, uma vez que favorece diálogos internos e 

são identificados pensamentos e emoções (Barbosa & Andrade, 2022). As brincadeiras 

e os brinquedos são essenciais para o desenvolvimento infantil, pois, ao brincar, a 

criança constrói um universo simbólico que favorece a compreensão de si e a 

organização de processos internos, especialmente por meio do desenvolvimento da 

imaginação e de funções psíquicas superiores (Lima & Andrade, 2022). Programas que 

contemplem o lúdico, que dão à criança oportunidade de aprender brincando, com 
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estratégias preventivas para os problemas de comportamento tornam-se necessários e 

poderão ter carac¬terísticas próprias para este público (Guancino et al., 2020). A 

brincadeira permite a criança descobrir, se comunicar e se expressar com o mundo ao 

seu redor. Para Angelis (2020), os jogos são brincadeiras que envolvem regras, 

direcionamentos, sendo o brinquedo o objeto do brincar. Utilizar recursos lúdicos como 

ferramentas de intervenção significa pensar no jogo como meio de atingir objetivos pré-

estabelecidos, ensinando comportamentos e desenvolvendo habilidades. Angelis (2020) 

diz, ainda, que a brincadeira é uma forma de comportamento social em que as ações 

lúdicas da criança possuem como referências as experiências do meio onde vivem. Na 

contemporaneidade a brincadeira vem inclusive ganhando novas formas, como por 

exemplo, os jogos virtuais e entende-se como relevante investigações empíricas sobre 

o assunto.  

Os programas de atendimento psicológico, independente da linha teórica que os 

orienta, frequentemente incluem o brincar como procedimento necessário, como uma 

ferramenta de intervenção valiosa ou instrumento de comunicação indispensável 

(Guerrelhas et al., 2000). Com o avanço das pesquisas em Psicologia, observa-se que 

novos estudos começaram a ser desenvolvidos e os recursos lúdicos passaram a ser 

usados de forma mais efetiva em ambientes psicopedagógicos (Pires, 2019). Estudos 

têm sido desenvolvidos proporcionando intervenções que fazem uso do lúdico, 

conforme exemplos a seguir.  

Pasche et al. (2019), num relato de experiência, descreveram uma intervenção 

baseada no Treinamento de Habilidades Sociais (THS) realizado com crianças do terceiro 

ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do Rio Grande do Sul. O objetivo era 

desenvolver um repertório de comportamentos socialmente competentes entre os 

alunos, uma vez que havia queixas da escola. As atividades foram planejadas 

previamente e duraram três meses, com oito encontros, sendo a frequência semanal. 

As temáticas abordavam a psicoeducação, técnicas de relaxamento muscular e 

respiração diafragmática, feedback construtivo, role-play e resolução de problemas, 

todas fazendo uso de recursos lúdicos. Os resultados apontaram que as atividades 

proporcionaram às participantes mudanças positivas de comportamento e a aquisição 

de habilidades sociais ensinadas ao longo das atividades, mantendo o foco nos 

problemas externalizantes.  
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Souza et al. (2018) demonstraram a efetividade de um THS para crianças do 

quinto ano do Ensino Fundamental I. A amostra foi composta por 26 estudantes de uma 

Escola Municipal no Rio de Janeiro. Além dos estudantes, 26 responsáveis pelas crianças 

envolvidas e a professora regente. A intervenção foi feita usando recursos lúdicos e, 

como resultado, observou-se a melhora dos estudantes nas dimensões de habilidades 

sociais, problemas de comportamento externalizantes e desempenho acadêmico. 

Identificou-se que o THS pode contribuir na promoção do desenvolvimento saudável dos 

estudantes e prevenir o fracasso escolar.  

Fonseca et al. (2016) relataram a experiência das atividades desenvolvidas no 

projeto Habilidades Sociais da criança em uma escola da rede privada no município de 

Teresina, no Piauí. O objetivo consistia na promoção de atividades que facilitassem a 

aquisição de habilidades de fazer amizade e civilidade com os alunos do primeiro ano do 

Ensino Fundamental. Foram promovidas vivências grupais considerando a faixa-etária 

dos participantes, sendo utilizados recursos metodológicos lúdicos. Com os resultados, 

as autoras perceberam como significativo a aprendizagem de habilidades sociais no 

espaço escolar. O estudo priorizou os problemas de comportamento externalizantes. 

Barbosa e Andrade (2022) realizaram um estudo qualitativo descritivo, com 

entrevistas semiestruturadas, a fim de investigar o uso de técnicas cognitivo-

comportamentais e recursos lúdicos na psicoterapia infantil por profissionais com 

diferentes níveis de experiência. Os resultados indicaram predominância de técnicas 

estruturadas, embora recursos lúdicos também sejam utilizados conforme o caso, 

incluindo estratégias como psicoeducação emocional, regulação emocional e resolução 

de problemas; contudo, o foco do estudo esteve nos recursos de intervenção, e não nos 

problemas de comportamento infantis. Beidel et al. (2021), por sua vez, desenvolveram 

e validaram o ambiente virtual interativo Pegasys-VR™, que possibilita a prática 

intensiva de habilidades sociais por meio de jogos e avatares, sem necessidade de 

grupos presenciais ou alta demanda parental, apresentando-se como uma ferramenta 

viável e associada à redução significativa de sintomas de ansiedade social em crianças 

de 7 a 12 anos. Barbosa et al. (2024), ao investigarem os efeitos do programa Promove-

Crianças em um delineamento quase experimental com 13 escolares de 10 a 11 anos, 

identificaram redução significativa dos sintomas de ansiedade e depressão, além de 

melhorias em habilidades como interação social, assertividade, regulação emocional e 
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controle de impulsos, destacando o papel dessas competências como fator protetivo e 

preditivo da saúde mental. Em continuidade, Falcão et al. (2025) avaliaram o mesmo 

programa, fundamentado na Análise do Comportamento, em uma amostra de 20 

crianças com problemas internalizantes e externalizantes, por meio de um estudo pré-

experimental com 10 sessões estruturadas, observando aumento no repertório de 

habilidades sociais e diminuição de comportamentos-problema, o que reforça a 

consistência e o potencial do Promove-Crianças em diferentes delineamentos e 

contextos de aplicação. Frente ao exposto, é possível inferir que o brincar, tradicional 

ou virtual, possibilita o relacionamento social destacando valores de vida, aprendendo 

resolução de conflitos e comunicação com seus pares.  

Apesar do avanço das pesquisas em intervenções baseadas em habilidades 

sociais, especialmente no manejo de problemas externalizantes, existem lacunas na 

literatura quanto à investigação sistemática de estratégias lúdicas voltadas à redução de 

problemas de comportamento internalizantes na infância, cujas evidências ainda são 

escassas, heterogêneas e insuficientes para sustentar conclusões robustas, justificando 

a realização de novos estudos, tanto de revisão quanto de caráter interventivo. 

Portanto, o objetivo do presente estudo foi identificar e analisar artigos publicados entre 

2015 e 2025, que descrevessem intervenções tendo habilidades sociais como foco 

central, mediadas por recursos lúdicos, voltadas à redução de problemas de 

comportamento internalizantes, ansiedade e depressão, em crianças de 7 a 11 anos. As 

perguntas que o nortearam foram: Qual é a distribuição da produção científica sobre 

intervenções de habilidades sociais mediadas por recursos lúdicos voltadas à redução 

de problemas internalizantes em crianças de 7 a 11 anos no período de 2015 a 2025? 

Quais são as características metodológicas dessas intervenções, considerando contexto 

de aplicação, duração, estratégias utilizadas e instrumentos de avaliação? Quais 

evidências são relatadas quanto à redução de problemas de comportamento 

internalizantes nas crianças participantes? 

 
2. MÉTODO 

 
Revisão integrativa da literatura. Esse tipo de investigação consiste em um 

método científico de análise que permite reunir e sintetizar resultados de pesquisas 

sobre um determinado fenômeno, possibilitando uma compreensão ampla do 
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conhecimento produzido em diferentes contextos e abordagens metodológicas. Esse 

tipo de revisão proporciona a síntese dos resultados sobre um tema que pode fornecer 

subsídios que direcionem e respaldem futuras pesquisas em saúde (Dantas et al., 2022, 

Lara et al., 2023).  

 

Procedimentos de coleta de dados 

O processo de seleção aconteceu por meio de busca eletrônica de artigos 

nacionais e internacionais, que descrevessem intervenções estruturadas voltadas a 

aquisição ou treinamento de habilidades sociais, nas bases de dados LILACs, Pepsic, 

PubMed, Web of Science, SciELO, CAPES, MEDLINE, além do Google Acadêmico. Os 

dados foram compilados e filtrados de acordo com as diretrizes do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), conforme atualização 

proposta por Page et al. (2021) no PRISMA 2020 statement: An updated guideline for 

reporting systematic reviews, que estabelece um conjunto mínimo de itens baseados 

em evidências para a condução e o relato de revisões, bem como recomendações 

voltadas ao aprimoramento da transparência, da qualidade metodológica e da 

reprodutibilidade dos estudos. Foram utilizados descritores em português e inglês 

relacionados aos principais conceitos do estudo: habilidades sociais, infância e recursos 

lúdicos. Os termos foram combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR, 

seguindo a lógica de construção de táticas de investigação em revisões de literatura. A 

estratégia geral de busca considerou: ("social skills" OR "social competence" OR "social 

skills training") AND (child* OR children OR childhood) AND (anxiety OR depression OR 

"psychological distress" OR "internalizing problems") AND (play OR game* OR games OR 

"play-based intervention" OR "ludic activities"). Na busca em português, foi utilizada a 

combinação: ("habilidades sociais" OR "competência social" OR "treinamento de 

habilidades sociais") AND (criança OR crianças OR infância) AND (ansiedade OR 

depressão OR "sofrimento psicológico") AND ("recurso lúdico" OR jogos OR brincadeiras 

OR lúdico). As estratégias foram adaptadas conforme os requisitos específicos de cada 

base de dados. 

As buscas foram realizadas considerando publicações entre 2015 e 2025, período 

definido com o objetivo de contemplar a produção científica mais recente sobre 

intervenções voltadas à saúde mental infantil. Nas últimas décadas, estudos 
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epidemiológicos têm apontado um aumento significativo na prevalência de transtornos 

mentais entre crianças e adolescentes, especialmente ansiedade e depressão (WHO, 

2021). Nos Estados Unidos, análises do National Survey of Children’s Health mostram 

que, entre 2016 e 2023, os diagnósticos de ansiedade aumentaram 61% e os de 

depressão 45% nessa população (Sappenfield et al., 2024). Estimativas indicam que 

aproximadamente um em cada sete jovens apresenta algum transtorno mental, sendo 

esses quadros importantes causas de prejuízo no funcionamento social e escolar (WHO, 

2021). Ademais, pesquisas apontam crescimento expressivo nos diagnósticos de 

ansiedade e depressão em jovens (Racine et al., 2021), o que tem impulsionado o 

desenvolvimento e a investigação de estratégias preventivas e interventivas voltadas à 

promoção da saúde mental infantil (Patel et al., 2018). 

A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores, que avaliaram inicialmente 

os títulos e resumos e, posteriormente, os textos completos, de acordo com os critérios 

de inclusão e exclusão previamente definidos. Como critérios de inclusão foram 

considerados: artigos científicos publicados em periódicos revisados por pares, nos 

idiomas português ou inglês; que descrevessem intervenções estruturadas voltadas ao 

desenvolvimento ou treinamento de habilidades sociais; utilizassem recursos lúdicos, 

tais como jogos, brincadeiras, dramatizações ou outras atividades baseadas em 

ludicidade; tivessem como objetivo a redução de problemas de comportamento 

internalizantes, como ansiedade ou sintomas depressivos; fossem realizados com 

crianças entre 7 e 11 anos; apresentassem texto completo disponível para análise. 

Também foram incluídos estudos que avaliassem indicadores de ansiedade ou sintomas 

depressivos em crianças, ainda que não utilizassem explicitamente o termo 

“comportamento internalizante”. Como critérios de exclusão: artigos que estivessem 

publicados em outros idiomas; abordassem predominantemente problemas de 

comportamento externalizantes; estudos realizados exclusivamente com populações 

clínicas específicas, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou o Transtorno do 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) por possuírem peculiaridades nas 

intervenções; correspondessem a literatura cinzenta, como anais de congressos, 

capítulos de livros, teses ou dissertações.  

 

Procedimentos de análise de dados 
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A estratégia PICo foi utilizada para analisar os artigos selecionados que 

nortearam a questão de investigação. Essa estratégia é um modelo conceitual de 

recuperação de informação, com foco nas experiências humanas e nos fenômenos 

sociais, sendo difundida e utilizada atualmente (Araújo, 2020; Eriksen & Frandsen, 2018; 

Stern et al., 2014). Nessa estratégia são considerados quatro itens: a população ou o 

paciente, o problema abordado, o fenômeno de interesse e o contexto (Araújo, 2020). 

O uso da estratégia PICo é relevante porque, segundo Araújo (2020), ao invés de isolar 

os resultados de uma intervenção, esse tipo de análise se concentra na perspectiva 

experimentada pelos indivíduos. O autor ainda reitera que a identificação do contexto 

da pesquisa é importante, dado o fato de ser uma variável. O mesmo autor 

complementa a explicação afirmando que por consequência, a estratégia PICo deve 

responder as seguintes perguntas: P - Quem compõe e quais as características da 

população a ser pesquisada?  I - Qual a experiência de uso, ou a percepção ou opinião 

da população? Co - Quais detalhes estão relacionados ao fenômeno de interesse? Dessa 

maneira, o presente artigo se guiou pelas seguintes questões: Qual a produção científica 

sobre intervenções de habilidades sociais, usando recursos lúdicos, para diminuir os 

problemas de comportamento internalizantes de crianças entre sete e onze anos? P - 

Crianças com problemas de comportamento internalizantes; I – Intervenções usando 

habilidades sociais e recursos lúdicos; Co – diminuição dos índices de problemas de 

comportamento internalizantes. Complementarmente, foi empregado o checklist de 

qualidade metodológica do Joanna Briggs Institute (JBI) para estudos transversais 

analíticos, com o objetivo de avaliar o rigor dos artigos incluídos. O instrumento é 

composto por oito questões que examinam: (Q1) a definição dos critérios de inclusão 

da amostra; (Q2) a caracterização dos participantes e do contexto do estudo; (Q3) a 

validade e confiabilidade da mensuração da exposição; (Q4) o uso de critérios objetivos 

e padronizados para aferição da condição; (Q5) a identificação de potenciais fatores de 

confusão; (Q6) a adoção de estratégias para seu controle; (Q7) a validade e 

confiabilidade da mensuração dos desfechos; e (Q8) a adequação da análise estatística 

empregada (Barker et al., 2024). 

 
 

3. RESULTADOS 
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  Inicialmente, foram identificados 412 artigos nas bases de dados selecionadas 

(Figura 1) para triagem. Na seleção, permaneceram 338 registros após exclusão dos 74 

que estavam em duplicidade. Em seguida, com a leitura dos resumos, foram excluídos 

outros 279 registros por não atenderem os critérios de inclusão. Os 59 artigos 

remanescentes foram avaliados por meio da leitura na íntegra, sendo excluídos 38 por 

não atenderem aos objetivos do presente estudo. Em seguida, 21 estudos foram 

submetidos à avaliação de dois juízes independentes, com o objetivo de confirmar a 

elegibilidade dos artigos previamente selecionados. A análise foi conduzida de forma 

independente, sendo eventuais divergências resolvidas por consenso. Desses, 10 

estudos foram excluídos por não atenderem integralmente aos critérios estabelecidos. 

Ao final, 11 artigos compuseram a amostra desta revisão. 

 

Figura 1 

Seleção dos artigos (fluxograma) 

 
   

  A Tabela 1 apresenta o resultado da extração dos dados. Foi realizada por meio 
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de um instrumento padronizado, contemplando as seguintes informações: autores, ano 

de publicação, país, contexto da intervenção, delineamento do estudo, características 

da amostra. 

 

Tabela 1  
 

Artigos elegíveis 

 

Título   Autor Ano 
Base de 
Dados 

País 
Amostra 

de 
crianças 

Delineamento Contexto  Objetivo 

Effectiveness of a social 
skills play-based training 
program intervention 
for childhood social 
anxiety 

 
Caballo et 
al. 

2015 
Google 
Scholar 

Espanha 87 
Experimental com 
grupo de 
comparação 

Escola 
Aplicar um programa baseado 
no brincar no THS 

Habilidades Sociais, 
Comportamentos e 
Desempenho Acadêmico 
em Escolares antes e 
após Intervenção 

 
Elias & 
Amaral 

2016 Scielo Brasil 54 

Pré-experimental 
com aplicação de 
instrumentos 
antes e depois a 
intervenção 

Escola  
Avaliar o impacto de um treino 
de habilidades sociais no 
desempenho acadêmico 

Resultados Preliminares 
do Programa PRHAVIDA 

 Nardi et al 2017 Scielo Brasil 16 

Pré- experimental 
com aplicação de 
instrumentos 
antes e após 
intervenção 

Escola 
Avaliar o impacto do PRHAVIDA 
em crianças com ansiedade, 
depressão e estresse 

Mental Health 
Prevention in Preschool 
Children 

 Gaete et al. 2019 PubMed Chile  80 
Estudo clínico 
randomizado 

Clínico 
Avaliar a aceitação e viabilidade 
da versão adaptada do I Can 
Problem Solve (ICPS) 

Capacidades e 
Dificuldades 
Socioemocionais de 
Crianças Antes e Após a 
Participação no Método 
FRIENDS 

 
Ignachewski 
et al. 

2019 Pepsic Brasil  10 

Pré-experimental 
com aplicação de 
instrumento antes 
e depois 

Não 
informado 

Avaliar melhorias 
socioemocionais após o 
Método FRIENDS 

Prevenção de Ansiedade 
Infantil a partir do 
Método FRIENDS 

 
Guancino et 
al. 

2020 Scielo Brasil  19 

Estudo 
longitudinal com 
pré e pós teste 
com comparação 
de grupos 

Escola 
Verificar se o FRIENDS reduz 
sintomas de ansiedade infantil 

Treating childhood social 
anxiety disorder with 
virtual environments 
and serious games 

 Beidel et al. 2021 PubMed USA 650 
Estudo clínico 
randomizado  

Clínico 
Comparar a eficácia do Pegasys-
VR™ e do SET-C no tratamento 
da ansiedade social infantil 

The Role of Social Skills 
in Predicting Treatment-
Recovery in Children 
with a Social Anxiety 
Disorder 

 Klein et. al 2021 PubMed Holanda 133 
Quase 
experimental com 
pré e pós teste 

Não 
informado 

Investigar o papel das 
habilidades sociais e sua 
interação com a ansiedade 
social  

Effectiveness of Play 
Therapy Based on Social 
Cognition in Children 
with Internalized 
Behavioral Disorders 

 
Rezayi & 
Hasanvand 

2022 
PubMed 
/ 
MEDLINE 

Irã 20 
Experimental com 
pré e pós-teste 

Não 
informado 

Investigar a eficácia de 
programas de terapia por 
brincadeira baseados na 
cognição social em crianças 
com transtornos 
comportamentais 
internalizantes 

Treino de habilidades 
sociais para redução de 
sintomas de ansiedade e 
depressão em alunos do 
ensino fundamental 

 
Barbosa et 
al. 

2024 
Google 
Scholar 

Brasil 13 
Quase 
experimental com 
pré e pós teste 

Escola 

Avaliar o efeito do Programa 
Promove Crianças: Treinamento  
de Habilidades Sociais na 
redução de sintomas de 
ansiedade e depressão entre 
escolares 
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Efeitos do Promove-
Crianças no Repertório 
Infantil e nas Práticas 
Educativas Segundo Pais 
e Professores 

  Falcão et al.  2025 
Google 
Scholar 

Brasil  20 
Pré-experimental, 
sem grupo 
controle 

Escola  

Descrever efeitos da 
intervenção Promove-Crianças 
em crianças com problemas de 
comportamento internalizantes 
e externalizantes 

 
 

  A Tabela 2 apresenta a caracterização dos estudos. Observou-se tipo de 

intervenção e recurso lúdico utilizado, número de sessões, problema alvo, instrumentos 

de avaliação e principais resultados relacionados aos problemas de comportamento 

internalizantes, especificamente ansiedade e depressão e se houve ou não aplicação de 

follow up. Os dados foram analisados por meio de análise descritiva e categorial, 

possibilitando a organização dos estudos em eixos temáticos e a integração dos achados, 

conforme preconizado para revisões integrativas. 

 

Tabela 2 
 

Caracterização das intervenções 

 

Título 
Tipo de 
Intervenção 

Recurso lúdico  
Número 

de 
Sessões 

Problema Alvo 
Instrumentos 
Utilizados 

Resultado Follow up 

Effectiveness of a 
social skills play-
based training 
program 
intervention for 
childhood social 
anxiety 

THS baseado 
em 
brincadeiras 

Jogo de tabuleiro 
Sokill Galaxy, cartas 
de tarefas, role-
play, ensaio 
comportamental1 

14 Ansiedade Social 

Questionário de 
Interação Social 
para Crianças (SAQ-
CIII); Questionário 
de Ansiedade 
Social para Crianças 
(SAQ-C) 

Diminuição da 
ansiedade social 

Sim 

Habilidades 
Sociais, 
Comportamentos 
e Desempenho 
Acadêmico em 
Escolares antes e 
após Intervenção 

THS 

Atividades 
cooperativas e 
resolução de 
problemas 

15 

Habilidades sociais, 
problemas de 
comportamento e 
desempenho 
escolar 

Teste de 
Desempenho 
Escolar (TDE); 
Social Skills Rating 
System – (SSRS-BR)  

Aumento das 
Habilidades 
sociais, diminuição 
dos problemas de 
comportamento e 
melhora no 
desempenho 
acadêmico  

Não 

Resultados 
Preliminares do 
Programa 
PRHAVIDA 

Programa de 
Promoção 
de 
Habilidades 
para a Vida 

Atividades 
interativas e 
dinâmicas de grupo 

11 

Ansiedade, 
Depressão, 
Dificuldades 
socioemocionais 
(inclusive 
habilidades sociais) 

Strengths and 
Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ); Spence 
Children’s Anxiety 
Scale (SCAS) 

Redução de 
sintomas de 
ansiedade; 
melhora em 
aspectos 
socioemocionais, 
incluindo 
habilidades sociais 

Não 

Mental Health 
Prevention in 
Preschool 
Children 

Testagem do 
protocolo I 
Can Problem 
Solve (ICPS) 

Jogos, 
dramatização (role-
play), histórias e 
ilustrações, uso de 
fantoches 

59 

Dificuldades de 
regulação 
emocional, 
problemas 
comportamentais, 
dificuldades de 
resolução de 
problemas sociais 

Strengths and 
Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ), Challenging 
Situations Task 
(CST), Minnesota 
Executive Function 
Scale (MEFS), 
Assessment of 
Children’s 
Emotions Scale 
(ACES) 
 

Se mostrou viável 
para promover o 
aumento dos 
comportamentos 
pró-sociais e 
redução da 
agressividade 

Previsto, mas 
não foi 
informado no 
momento da 
publicação do 
estudo 

Capacidades e 
Dificuldades 
Socioemocionais 
de Crianças Antes 
e Após a 

Método 
Friends 

Jogos, dinâmicas 
em grupo, histórias 
e metáforas, 
atividades lúdicas 
não especificadas, 

10 

Ansiedade, 
dificuldades 
socioemocionais 
(incluindo 
habilidades 

Strengths and 
Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ) 

Redução nas 
dificuldades 
socioemocionais, 
melhora em 
comportamentos 

Sim (com 2 
meses) 
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Participação no 
Método FRIENDS 

dramatizações 
(role-play), 
exercícios de 
relaxamento, 
atividades não 
relatadas sobre 
identificação de 
emoções 

sociais), 
desenvolvimento 
de habilidades de 
enfrentamento 

pró-sociais, 
diminuição de 
sintomas 
emocionais 

Prevenção de 
Ansiedade Infantil 
a partir do 
Método FRIENDS 

Método 
Friends 

Jogos e atividades 
lúdicas não 
especificadas, 
histórias, 
dramatizações 
(role-play), 
exercícios de 
relaxamento, 
atividades em 
grupo 

10 

Ansiedade infantil, 
habilidades 
socioemocionais 
(incluindo 
habilidades 
sociais), 
desenvolvimento 
de estratégias de 
enfrentamento 

Spence Children’s 
Anxiety Scale 
(SCAS), Strengths 
and Difficulties 
Questionnaire 
(SDQ) 

Redução 
significativa de 
sintomas de 
ansiedade, 
melhora nas 
competências 
socioemocionais, 
resultados 
sugerem efeito 
preventivo do 
programa FRIENDS 

Não 

Treating 
childhood social 
anxiety disorder 
with virtual 
environments and 
serious games 

Programa 
para 
ansiedade 
social 
usando 
realidade 
virtual e 
serious 
games 

Realidade virtual, 
avatares interativos 

12 Ansiedade social 

Anxiety Disorders 
Interview Schedule 
for Children (ADIS-
C), Social Phobia 
and Anxiety 
Inventory for 
Children (SPAI-C) 

Redução 
significativa dos 
sintomas de 
ansiedade social, 
melhora nas 
habilidades 
sociais, boa 
aceitação das 
tecnologias 
virtuais pelas 
crianças 

Sim  

The Role of Social 
Skills in Predicting 
Treatment-
Recovery in 
Children with a 
Social Anxiety 
Disorder 

Método 
Friends 

Não detalhado 10 Ansiedade social 

Child Behavior 
Checklist (CBCL); 
Multidimensional 
Anxiety Scale for 
Children (MASC); 
Social Skills Rating 
System (SSRS) 

Aumento da 
probabilidade de 
recuperação da 
ansiedade social  

Não  

Effectiveness of 
Play Therapy 
Based on Social 
Cognition in 
Children with 
Internalized 
Behavioral 
Disorders 

Programa de 
terapia por 
brincadeira 
baseado na 
cognição 
social 

Brincadeira  10 
Problemas de 
comportamento 
internalizantes 

Child Behavior 
Checklist (CBCL) 

Diminuição dos 
problemas de 
comportamento 
internalizantes 

Sim 

Treino de 
habilidades sociais 
para redução de 
sintomas de 
ansiedade e  
depressão em 
alunos do Ensino 
Fundamental I  

Promove-
Crianças 

Livros infantis, 
filmes, folha de 
atividades, cartazes 
e Fantoches 

10 
Ansiedade e 
depressão 

Children’s 
Depression 
Inventory (CDI); 
Multidimensional 
Anxiety Scale for 
Children (MASC); 
Inventário de 
Habilidades Sociais, 
Problemas de 
Comportamento e 
Competência 
Acadêmica para 
Crianças (SSRS) 

Redução da 
ansiedade e 
depressão após a 
intervenção e 
melhora nas 
interações sociais, 
resolução de 
conflitos, 
assertividade, 
regulação 
emocional e 
controle de 
impulso. 

Não 

Efeitos do 
Promove-Crianças 
no Repertório 
Infantil e nas 
Práticas 
Educativas 
Segundo Pais e 
Professores 

Promove-
Crianças 

Atividades do dia 
(não detalhadas) e 
um colar com valor 
reforçador 

10 

Problemas de 
comportamento 
internalizantes e 
externalizantes 

Teachers Report 
Form (TRF/6-18); 
Questionário de 
Respostas 
Socialmente 
Habilidosas - 
Professores (QRSH-
Pr); Roteiro de 
Entrevista de 
Habilidades Sociais 
Educativas Para 
Professores (RE-
HSE-Pr); Child 
Behavior Checklist 
(CBCL) 

As crianças 
apresentaram 
aumento das 
habilidades sociais 
e diminuição de 
problemas de 
comportamento 

Não 

 
A avaliação da qualidade metodológica proposta pelo JBI revelou predominância 
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de delineamentos quase-experimentais, com classificação majoritária de risco de viés 

moderado (Tabela 3). Estudos com menor risco foram aqueles que utilizaram 

delineamentos mais robustos, com grupo controle, instrumentos validados e avaliação 

de follow-up, enquanto investigações pré-experimentais ou observacionais 

apresentaram maior vulnerabilidade, especialmente no controle de fatores de confusão 

e na ausência de randomização.  

 
Tabela 3 
 

Checklist de qualidade metodológica do JBI 
 

Estudo C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 Risco de Viés 

Caballo et al. (2015) Não claro Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Moderado 

Elias & Amaral (2016) Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Moderado 

Nardi et al. (2017) Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Moderado 

Gaete et al. (2019) Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Moderado 

Ignachewski et al. (2019) Não Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Alto 

Guancino et al. (2020) Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Baixo 

Beidel et al. (2021) Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Baixo 

Klein et al. (2021) Sim Sim Sim Sim Sim Parcial Sim Sim Moderado 

Rezayi & Hasanvand (2022) Parcial Sim Sim Sim Não Parcial Sim Parcial Moderado 

Barbosa et al. (2024) Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Baixo 

Falcão et al. (2025) Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Moderado 

 
 
4. DISCUSSÃO 
 

Os estudos sobre THS para crianças indicam, de forma consistente, efeitos 

positivos na redução de sintomas de ansiedade e depressão (Dong et al., 2023). 

Contudo, a robustez dessas evidências permanece heterogênea, sobretudo em função 

da predominância de delineamentos com menor controle experimental, o que limita a 

inferência causal, um cenário descrito na literatura sobre intervenções em saúde mental 

infantojuvenil (Keles et al., 2020). Tal fragilidade é particularmente evidente no contexto 

brasileiro. Nesse sentido, intervenções como o programa Promove-Crianças (Barbosa et 

al., 2024; Falcão et al., 2025) apresentam resultados promissores e relevante potencial 

aplicado, embora frequentemente associadas a limitações metodológicas. Apesar da 

adequada descrição da intervenção e do uso de múltiplos informantes, aspectos como 

delineamento pré-experimental, ausência de controle de fatores de confusão e falta de 

follow-up comprometem a validade interna, resultando em risco de viés moderado a 

elevado. De modo geral, observou-se um padrão recorrente: estudos com adequada 
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descrição amostral, uso de instrumentos validados e análises estatísticas apropriadas 

inclinaram-se a apresentar melhor qualidade de mensuração dos desfechos, mas ainda 

careciam de maior rigor no controle dos fatores de confusão, segundo critérios 5 e 6 do 

JBI (Barker et al., 2024). Trabalhos como os de Caballo et al. (2015), Elias e Amaral (2016) 

e Nardi et al. (2017) exemplificaram esse cenário, apresentando risco de viés moderado, 

principalmente em função da ausência de randomização e do uso de grupos naturais ou 

delineamentos quase-experimentais, o que comprometeram a validade interna. 

Avanços metodológicos foram observados em estudos experimentais mais robustos, 

como Gaete et al. (2019), que utilizaram randomização por cluster, controle de variáveis 

e critérios de análise definidos, resultando em baixo risco de viés, ainda que se tratasse 

de protocolo/piloto, aguardando resultados empíricos consolidados. Em contraste, 

estudos com delineamentos pré-experimentais ou amostras por conveniência, como 

Ignachewski (2019) e Guancino et al. (2019), apresentaram risco de viés moderado a 

elevado, sobretudo pela ausência de grupo controle e limitação no controle dos critérios 

5 e 6 (Barker et al., 2024), apesar do uso de medidas repetidas e cálculo de tamanho de 

efeito. Estudos mais recentes demonstraram maior sofisticação metodológica. Beidel et 

al. (2021) apresentaram baixo a moderado risco de viés, com destaque para a 

padronização da intervenção, uso de múltiplos informantes, randomização e avaliadores 

cegos, embora ainda com limitações quanto à generalização dos resultados. De forma 

semelhante, Klein et al. (2021) e Barbosa et al. (2024) utilizaram múltiplos instrumentos 

validados e estratégias estatísticas para controle fatores de confusão, aumentando a 

confiabilidade dos achados, embora a ausência de grupo controle ainda tenha limitado 

inferências causais mais robustas. Por outro lado, estudos com delineamento 

experimental e grupo controle, como Rezayi e Hasanvand (2022), apresentaram 

fragilidades importantes, como critérios diagnósticos pouco rigorosos, que introduziram 

heterogeneidade amostral e elevaram o risco de viés. 

Os resultados apontaram que, embora existam medidas correlacionais e 

programas de intervenção, a literatura experimental que combina explicitamente 

recursos lúdicos e habilidades sociais como estratégia para problemas de 

comportamento internalizantes permanece escassa na última década, evidenciando 

uma lacuna a ser preenchida. Além disso, observa-se considerável heterogeneidade 

conceitual e metodológica entre os estudos, especialmente no que se refere à definição 
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dos construtos e aos formatos de intervenção utilizados (Dong et al., 2023). Ainda assim, 

os estudos selecionados, embora em número reduzido, apresentaram resultados 

favoráveis, indicando que intervenções com componentes psicossociais podem 

promover melhorias significativas na saúde mental infantil, particularmente na redução 

de sintomas de ansiedade e depressão (Zink et al., 2024). Tais achados reforçam o 

caráter promissor dessas intervenções e destacam a necessidade de investigações 

futuras com maior rigor metodológico e padronização conceitual.Conforme 

mencionado, dentre os principais aspectos analisados, o que se mostrou mais evidente 

foi a ausência de padronização conceitual entre os construtos investigados. Os estudos 

de Caballo et al. (2015) e Elias e Amaral (2016) investigaram explicitamente o THS, 

enquanto outros utilizaram conceitos mais amplos, tais como: Nardi et al. (2017) e Gaete 

et al. (2019) que abordaram habilidades para a vida, promoção e prevenção em saúde 

mental e resolução de problemas sociais. De igual modo, Ignachewski et al. (2019) e 

Guancino et al. (2020) utilizaram o método FRIENDS, centrado em habilidades 

socioemocionais e estratégias de enfrentamento. Embora exista sobreposição entre 

esses construtos, eles não são equivalentes. O THS, conforme definido por Falcão et al. 

(2025), refere-se ao ensino sistemático de classes específicas de comportamento pró 

social, enquanto o campo das habilidades socioemocionais envolve um espectro mais 

amplo de competências relacionadas à regulação emocional, empatia e tomada de 

decisão (Nardi et al., 2017). Observa-se que há uma maior necessidade de se 

estabelecer, na literatura, fronteiras mais claras entre habilidades sociais e 

socioemocionais, o que pode gerar maior facilidade na comparação entre estudos e na 

síntese das evidências. 

A análise metodológica revelou que grande parte dos estudos utilizou 

delineamentos pré-experimentais, caracterizados por aplicação de pré e pós-teste, 

como também ausência de grupo controle/comparação e amostras pequenas. Esse 

padrão apareceu nos estudos de Elias e Amaral (2016), Nardi et al. (2017), Ignachewski 

et al. (2019) e Falcão et al. (2025). Delineamentos mais robustos, como ensaios clínicos 

randomizados, apareceram em menor número, como nos estudos de Gaete et al. (2019) 

e Beidel et al. (2021). Foi observado que há uma escassez de estudos experimentais 

controlados, limitando a inferência causal sobre a capacidade das intervenções lúdicas 

produzirem o resultado esperado. Revisões sistemáticas na área apontam que alguns 
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estudos apresentam limitações metodológicas (Carrington, 2024; Dijkstra-de Neijs et al, 

2023) gerando cautela na avaliação dos resultados. A análise a partir do Checklist do JBI 

(Barker et al., 2024) possibilitou maior clareza sobre cada estudo avaliado, sinalizando 

quais foram as limitações identificadas. 

Alguns estudos apresentaram amostras pequenas e com baixa 

representatividade, frequentemente inferiores a 30 participantes. Ignachewski et al. 

(2019) tinha 10 crianças, Nardi et al. (2017) 16 crianças, Rezayi e Hasanvand (2022) 20 

crianças e Falcão et al. (2025) também com 20 crianças. Três estudos apresentaram 

amostras mais amplas, como Caballo et al. (2015) com 87, Klein et al. (2021) com 133 e 

Beidel et al. (2021) com 650. Percebeu-se que a presença de amostras pequenas limita 

a generalização dos resultados, dificultando a consolidação de evidências robustas sobre 

o funcionamento dessas intervenções. Schwarzkopf e Huang (2024), assim como Weiss 

e Goecke (2025), apontaram que amostras pequenas reduzem o poder estatístico, 

podendo introduzir atravessamentos e limitar a generalização para a população, o que 

exige cautela na interpretação. 

A maior parte das intervenções analisadas foi implementada no contexto escolar 

Caballo et al. (2015), Elias e Amaral (2016), Nardi et al. (2017), Guancino et al. (2020) e 

Falcão et al. (2025). Embora a escola seja um contexto privilegiado para intervenções 

preventivas, outros ambientes, como contexto clínico, familiar e comunitário foram 

pouco explorados. Há escassez de estudos que investiguem intervenções lúdicas em 

múltiplos contextos de desenvolvimento, especialmente no ambiente familiar. Outro 

ponto que merece destaque é a alta variabilidade no número de sessões das 

intervenções, com duração entre 9 e 59 sessões. Essa amplitude sugere ausência de 

consenso sobre a dose mínima de intervenção necessária para produzir mudanças 

significativas no repertório das crianças, reforçando o alerta da ANS (2021). Esse cenário 

evidencia que a literatura ainda carece de padronização quanto à duração ideal das 

intervenções, dificultando a definição de parâmetros consistentes para a prática clínica.  

Os estudos utilizaram diferentes instrumentos de avaliação, porém quatro 

apareceram com maior frequência: Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ), 

Spence Children’s Anxiety Scale (SCAS), Child Behavior Checklist (CBCL), Social Skills 

Rating System (SSRS). Apesar da presença de instrumentos padronizados, também foi 

observado o uso de instrumentos diferentes para avaliar construtos semelhantes e 
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pouca padronização na avaliação de habilidades sociais específicas. Bittencourt (2023) 

sinalizou que a heterogeneidade metodológica dificulta a comparação direta entre 

estudos.  

Entre os problemas-alvo investigados, a ansiedade infantil se mostrou em maior 

frequência, especialmente a social. Caballo et al. (2015), Guancino et al. (2020), Beidel 

et al. (2021) e Klein et al. (2021) elegeram o mesmo problema. Em contraste, a 

depressão infantil apareceu com menor frequência, sendo mencionada claramente 

apenas no estudo de Nardi et al. (2017), mas sem descrição de instrumentos para 

rastreio desse transtorno.  Há escassez de estudos focados especificamente na 

prevenção ou intervenção da depressão na infância utilizando recursos lúdicos. 

Considerando a alta prevalência de transtornos mentais na infância e adolescência e o 

aumento do registro de casos (WHO, 2022), faz-se necessário intervenções mais bem 

direcionadas.  

Os estudos utilizaram diferentes estratégias lúdicas. Essa diversidade indica que 

o brincar é utilizado como estratégia transversal, porém com níveis distintos de 

estruturação. Em alguns (Caballo et al., 2015, Ignachewski et al., 2019, Rezayi & 

Hasanvand, 2022), o recurso lúdico foi central na intervenção, enquanto em outros 

(Elias & Amaral, 20216; Nardi et al., 2017) apareceu apenas como atividade 

complementar. A literatura apresenta pouca descrição detalhada dos componentes 

lúdicos das intervenções, o que dificulta a replicação dos programas. A incorporação de 

tecnologias digitais e lúdicas apareceu somente em um estudo (Beidel et al., 2021). 

Apesar de promissoras, essas abordagens foram minoritárias na literatura analisada. Há 

pouca investigação sobre o uso de serious games e realidade virtual em intervenções 

para crianças. Um outro ponto crítico identificado foi a ausência de avaliação de 

manutenção dos efeitos da intervenção com a aplicação do follow up. A maioria dos 

estudos realizou somente pré-teste e pós-teste, mas Caballo et al. (2015), Ignachewski 

et al. (2019), Beidel et al. (2021) e Rezayi e Hasanvand (2022) realizaram o 

acompanhamento ao longo do tempo. A ausência de acompanhamento longitudinal 

limita a compreensão da estabilidade dos efeitos das intervenções. Segundo Durgante 

e Dell’Aglio (2017), os critérios metodológicos para intervenções de promoção e 

prevenção de saúde, seguindo diretrizes de agências internacionais, devem contemplar 

um acompanhamento de seguimento de seis meses após a intervenção, a fim de validar 
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resultados a longo prazo. 

Constatou-se a necessidade de mais estudos que avaliem programas de 

intervenção direcionados aos problemas de comportamento internalizantes no país. 

Destaca-se o alto índice de crianças com problemas de saúde mental (Brasil, 2022) e a 

carência de programas com foco na prevenção e promoção de saúde, sugere-se a 

aplicação de intervenções como meio de prevenção e minimização desses índices 

(Ignachewski et al., 2019). Mais estudos nacionais são necessários, conduzidos em 

diferentes contextos socioculturais brasileiros, com amostras amplas e representativas, 

a fim de produzir evidências robustas sobre a eficácia e a efetividade das intervenções. 

Essa necessidade é particularmente relevante diante do aumento recente da demanda 

por cuidados em saúde mental no Sistema Único de Saúde e da ampliação progressiva 

da Rede de Atenção Psicossocial, que, embora fortalecida nos últimos anos, ainda 

enfrenta desafios para atender à população infantojuvenil de forma homogênea em 

todo o território nacional (Ministério da Saúde, 2025). Somam-se a isso as 

desigualdades regionais e as particularidades socioculturais brasileiras, que reforçam a 

necessidade de evidências locais com maior validade ecológica. De 11 estudos incluídos, 

três (Guancino et al., 2020; Ignachewski et al., 2019; Klein et. al) apresentaram o mesmo 

programa de intervenção (FRIENDS) utilizando recursos lúdicos. Os resultados de ambos 

apontaram melhoras nos sintomas emocionais. Nardi et al. (2017) afirmaram que a 

intervenção proposta não evidenciou mudanças nos sintomas de ansiedade e estresse. 

As autoras levantaram hipóteses de que a intervenção precisaria de ajustes para 

atender a demanda, porém observou-se efeitos positivos para sintomas de depressão 

infantil, o que pode contribuir para a saúde mental das crianças. Ademais, o programa 

de Falcão et al. (2016) apresentou redução dos problemas de comportamento e 

aumento na frequência das habilidades sociais com um número reduzido de sessões 

(oito), o que se espera em intervenções numa Psicologia Baseada em Evidências (PBE). 

No entanto, nem todas os indivíduos saíram dos escores clínicos, demonstrando que 

também intervenções com pais e professores podem ser relevantes e devem ser 

consideradas, além da necessidade de aprimoramento do programa, sendo uma saída 

viável. Para Falcão e Bolsoni-Silva (2024), o ideal ao se abordar problemas de 

comportamento, é incluir pais e professores por meio de intervenções simultâneas com 

crianças. Todos os artigos apresentaram intervenções em grupo, utilizando recursos 
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lúdicos como estratégia metodológica, o que está em consonância com a literatura, a 

qual destaca esse formato como estruturado, eficaz e baseado em evidências para 

intervenções clínicas e educacionais, favorecendo processos de aprendizagem social e 

generalização de habilidades (Neufeld & Rangé, 2017; Peron & Neufeld, 2022). Uma vez 

que o lúdico traz ferramentas que acessam o universo infantil (Barbosa & Andrade, 

2022) e as brincadeiras, assim como os brinquedos são essenciais para o 

desenvolvimento infantil (Barbosa & Andrade, 2022), os resultados se mostraram 

relevantes frente aos objetivos propostos, reforçando que o uso do lúdico contribuiu 

significativamente. Todos os artigos nacionais também apontaram a necessidade de 

novas investigações (Elias & Amaral, 2016; Falcão et al., 2016; Guancino et al., 2020; 

Ignachewski et al., 2019; & Nardi et al., 2017), apontando a inevitabilidade de ajustes 

na intervenção e inclusão de follow up.  

Observou-se que o uso de recursos lúdicos nas intervenções, visando a 

diminuição dos problemas de comportamento internalizantes, ainda que esteja sendo 

aplicado no ambiente clínico, em pesquisas, é ligeiramente recente e necessita de 

aprofundamento, especialmente com amostras maiores. Assertividade, empatia, 

autocontrole e expressividade emocional, solução de problemas interpessoais são 

algumas HS essenciais a um bom ajustamento psicossocial (Del Prette & Del Prette, 

2017) que poderiam ser ensinadas, promovendo assim um melhor ajustamento social e 

relações interpessoais mais positivas. Promover o ensino dessas habilidades por meio 

de jogos e brincadeiras, avaliando o quanto podem contribuir para a diminuição dos 

problemas de comportamento internalizantes, poderia contribuir de modo relevante. 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Buscou-se por objetivo identificar e analisar artigos publicados entre 2015 e 

2025, que descrevessem intervenções tendo habilidades sociais como foco central, 

mediadas por recursos lúdicos, voltadas à redução de problemas de comportamento 

internalizantes, ansiedade e depressão, em crianças de 7 a 11 anos. Os resultados 

mostraram uma distribuição da produção cientifica em 11 estudos e, ainda que tenham 

mostrado o uso dos recursos lúdicos, há carência de pesquisas nessa área. Foi 

identificado que há lacunas conceituais, metodológicas e de evidência com ambiguidade 

conceitual entre THS e habilidades socioemocionais, predominância de delineamentos 
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pré-experimentais, amostras pequenas, ausência de follow-up em grande parte dos 

estudos e pouca padronização na descrição dos recursos lúdicos utilizados. 

A descoberta de tais lacunas denota a relevância e contribuição dessa revisão 

integrativa, assim como aponta perspectivas futuras. Os resultados indicaram a 

necessidade de ampliar a realização de estudos com delineamentos experimentais mais 

robustos, uma vez que a predominância de delineamentos pré-experimentais limita a 

capacidade de estabelecer relações causais entre as intervenções e os resultados 

observados. Preferencialmente ensaios clínicos randomizados, grupos de comparação e 

a inclusão de avaliações longitudinais com follow up de seis meses, permitindo verificar 

se os efeitos das intervenções são mantidos em médio e longo prazo, devem ser 

priorizados. Ademais, pesquisas futuras devem optar por explicitar o referencial teórico 

adotado, diferenciar claramente os construtos investigados, utilizar instrumentos 

compatíveis com o modelo teórico utilizado, considerar os múltiplos componentes e 

fazer uso das tecnologias, com viés lúdico, como possibilidade de intervenção. Há um 

caminho a ser explorado a fim de promover saúde mental das crianças que serão 

beneficiadas. 

Entende-se que a busca ter priorizado somente artigos científicos, publicados e 

disponíveis na íntegra, pode ter sido um fator limitante. Ainda há pesquisas cujos dados 

foram publicados no recorte temporal, porém com o alto valor econômico para 

disponibilização, inviabilizando o acesso. Ademais, novas perspectivas se abrem com 

esse estudo, uma vez que ele pode amparar o desenvolvimento de novas investigações 

que visem a criação de recursos lúdicos para aquisição de habilidades sociais, o que 

poderia resultar na diminuição dos índices dos problemas de comportamento, 

especialmente os internalizantes, como ansiedade e depressão na infância. A literatura 

tem sido consistente em afirmar que as habilidades sociais são promotoras de um 

melhor desempenho social, o que pode favorecer às crianças um melhor ajustamento 

social. Em síntese, embora os achados sejam consistentemente favoráveis à eficácia dos 

programas de habilidades sociais, a literatura ainda é marcada por uma predominância 

de evidências positivas associadas a limitações metodológicas relevantes. Isso reforça a 

necessidade de estudos futuros com delineamentos experimentais mais rigorosos, 

controle sistemático de variáveis relacionadas aos fatores de confusão e avaliações 

longitudinais, a fim de consolidar a evidência empírica e fortalecer a inferência causal na 
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área. 
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